PROJETO DE LEI Nº 
23,  DE 2005

Dá denominação  de José Roberto Scarabel ao viaduto sobre  a Rodovia SP-225, no município  de Brotas

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo  1º - Passa a denominar-se “JOSÉ ROBERTO SCARABEL” o viaduto localizado no km 130,5 da Rodovia SP-225, no município de Brotas.  

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

José Roberto Scarabel nasceu  em Leme, no dia 24 de março de 1953. Era filho de Fausto Scarabel e Sebastiana Aparecida Braguim Scarabel. Era  casado com Egle Aparecida Arruda Scarabel com quem teve os filhos Luciane Arruda Scarabel e Ricardo Arruda Scarabel.




Depois de freqüentar os cursos básico e secundário formou-se como  Técnico em Contabilidade.




Já aos quinze  anos dava início às suas atividades profissionais, como empregado em um supermercado, passando, em seguida, a  exercer seus misteres em um escritório  de contabilidade,  depois  como balconista em uma loja e detendo-se, por um período superior a quatro anos, como chefe do departamento de pessoal de um curtume.     





Em 1976 fundou a empresa Pan-Agrária Empreendimentos Imobiliários, havendo executado alguns  loteamentos em Leme e Santa Cruz da Conceição. 




Em 1978 transferiu a imobiliária para Brotas, havendo aí implantado o Jardim São Pedro  com 58 lotes residenciais. Em seguida, no mesmo município, organizou o Jardim  Esplanada com 108 lotes. 




Ainda dando seqüência  a loteamentos, em Brotas,  implantou a  gleba Jardim Ipanema, com 70 lotes.  




Durante os anos de 1981 e 1982 prestou assessoria administrativa a uma firma do ramo de supermercado, liberando-a de dificuldades financeiras para torná-la  uma empresa  sólida. 




Em 1983 tornou-se sócio de um curtume para, no ano seguinte, assumir a condição de  seu único proprietário, dando-lhe seguro suporte econômico. 




Em 1984 liderou um movimento no sentido de restabelecer as atividades da Associação  Comercial e Industrial de Brotas, que se achava inativa  desde os anos 50. Em três anos foi construído o prédio  que agasalha até hoje a sede da Associação.




Revelou  seus pendores políticos ao coordenar a campanha do senhor  Luiz Fernando Marchi, para prefeito  de Leme, havendo operado como seu Secretário de Obras e Serviços, no período de 1989 a 1990.




Em 1990 adquiriu tradicional curtume na cidade de Espíiro Santo do Pinhal.  




No período de 1991 a 1993 exerceu a Presidência do Conselho Deliberativo da Associação Comercial e Industrial de Brotas. 




No ano de 1991, assumiu  com a Cavel Imobiliária a regularização do Bairro Campos Elíseos, que é composto de l.352 lotes residenciais e 106 chácaras de recreio.




Em 1992 teve participação expressiva na construção da Rede de Tratamento de Esgoto de Brotas, havendo concorrido seu curtume com 20% do custo da obra.  




Foi eleito presidente da Associação Comercial e Industrial de Brotas em 1993 aí permanecendo até 1995. 




Quando, no km 131 da SP-225,  foi instalada a  Base Operacional da Polícia Rodoviária Estadual, em 1994, contribuiu com a doação de material de construção. 




As atividades iniciadas junto à FIESP, em 1997, proporcionaram-lhe condições para, em 1998, assumir a presidência do Sindicouro.




Em julho de 1999, assumiu a presidência  da entidade máxima do setor curtidor,  o CICB - Centro das Indústrias de Curtumes do Brasil.




Ainda em 1999, pôs-se  à frente   de um  grupo de empresários e diretores da FENAC de Novo Hamburgo, resultando na construção do Pavilhão dos Curtumes. Tornou-se membro do Conselho  Administrativo  da FENAC   




Junto à FIESP, no ano de  2000, assumiu a Diretoria do Departamento  do Meio Ambiente de Desenvolvimento Sustentável e, em 2001, a Diretoria do DIS – Departamento de Integração Social. 




Auxiliou a criar e a lançar a Revista Courovisão, especializada em expor a moda da indústria  do couro.




Não obstante o dinamismo de suas atividades, sempre se revelou grande  colaborador com as entidades sociais das cidades de Brotas e Espírito Santo do Pinhal, especialmente em relação às APAEs, às Igrejas, aos Asilos, às Casas da Criança.




José Roberto Scarabel faleceu no dia 25 de abril de 2002.    






Embora o senhor Scarabel tenha partido com menos de 50 anos, na esteira de sua passagem na terra, deixou maiúsculos exemplos de dignidade e de intenso dinamismo, preocupando-se de forma  especial, com a desventura dos menos favorecidos, fazendo por merecer a homenagem  que se pretende prestar-lhe.




Com fulcro em tudo quanto foi exposto, rogo que os ilustres pares aprovem o presente projeto de lei.  

Sala das Sessões, em 10/2/2005

a)  Celino Cardoso - PSDB

SPL - Código de Originalidade: 553856 100205 1751


